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A descarbonização é uma prioridade para as economias de todo o

mundo, que estão atualmente a repensar os seus sistemas energéticos a

uma velocidade sem precedentes, a fim de reduzir a dependência dos

combustíveis fósseis e alcançar metas climáticas ambiciosas. Durante

demasiado tempo, a produção industrial foi considerada seletivamente

– a mudança para o hidrogênio, biomassa e o biocarbono na produção

de ferro e aço é um exemplo muito presente. No entanto, o desafio e ao

mesmo tempo a oportunidade que a indústria siderúrgica enfrenta é

enorme numa área, em particular: dois terços da procura de energia

industrial são representados por calor de processo, a maior parte do

qual ainda é gerado através de combustíveis fósseis. É hora de isso

mudar.
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BIOCARBONO



MERCADO GLOBAL BIOCARBONO

O setor industrial de siderurgia e cimentos com a

produção de biocarbono (substituto do carvão e coque)

também deve crescer significativamente nos próximos

anos, pois o biocarbono é um produto promissor para

combustão, e que pode ser produzido por pirólise

usando fontes de energia renováveis. O tamanho do

mercado global de pirólise e gaseificação de biomassa

foi avaliado em US$ 12,9 bilhões e espera-se que se

expanda a uma taxa composta de crescimento anual

(CAGR) de 4,4% de 2024 a 2028, de acordo com um

relatório da Grand View Research.

A Brasil Biomassa é especializada no desenvolvimento de projetos

sustentáveis para o setor sucroenergético para a produção de biogás e

biometano (mapeamento de substratos), biocarbono, bio-óleo e syngás

(descarbonização aço e cimento) e na produção biopellets (maio planta

mundial de biopellets desenvolvida para Cosan Biomassa – Grupo Raizen São

Paulo). Mais detalhes consulte-nos Whats

41 998173023 Consultoria 41 996473481



O biocarbono que é um combustível neutro em carbono que pode substituir

o carvão fóssil e o coque. É produzido dentro do processo de pirólise e

carbonização da biomassa da cana-de-açúcar (bagaço e palha) bruta

realizada em condições de temperatura e tempo de residência controlados.

O biocarbono pode oferecer uma alternativa sustentável e livre de fósseis

para indústrias como a metalurgia, siderúrgica de produção de aço e as

cimenteiras.

De acordo com a avaliação do ciclo de vida, a produção de 1 kg de

biocarbono reduz aproximadamente 1,86 kg de emissões de CO2e. A

maioria dos impactos potenciais do biocarbono no aquecimento global são

causados pelas emissões atmosféricas do processo de pirólise. No

entanto, as emissões do processo de pirólise são biogênicas.

A maior parte das emissões de gases de efeito estufa de fontes fósseis são

causadas pelo fornecimento de biomassa de madeira (0,0539 kg CO2 eq)

e seu transporte para a planta (0,0744 kg CO2 eq). Mas em compensação

com a biomassa (zero carbono) e o produto (biocarvbono, bio-óleo e os

gases quentes) temos uma redução nas emissões de carbono.

O biocarbono com uso de biomassa da cana-de-açúcar, permite que

grandes usuários industriais (cimentos e siderúrgicas) troquem o carvão

fóssil/gás natural/coque com emissões elevadas dos gases de efeito

estufa por um novo biocombustível neutro em GEE.

BIOCARBONO BIOMASSA CANA-DE-AÇÚCAR



A unidade de pirólise é contínua e utiliza biomassa residual da cana-

de-açúcar A técnica única de pirólise controlada permite o uso da

biomassa e uma carbonização precisamente e controlada. A

temperatura e o tempo de residência podem ser ajustados com

precisão para que o biocarbono resultante seja de qualidade uniforme.

O biocarvão é puro e de alta qualidade.

A conversão térmica da biomassa, que é feita sob o processo de

condições livres de oxigênio, permite remover compostos orgânicos

voláteis e componentes da celulose da matéria-prima e criar um

biocombustível sólido e uniforme com características semelhantes aos

do carvão fóssil.

BIOCARBONO BIOMASSA CANA-DE-AÇÚCAR



Ao contrário da biomassa bruta, o biocarbono possui maior

densidade de energia, alto teor de carbono, propriedades

hidrofóbicas e resistência significativa à degradação biológica.

Graças a isso, o biocarbono pode oferecer uma alternativa

sustentável e livre de fósseis para indústrias como a metalurgia,

onde usar biomassa bruta como agente redutor em alto-forno

normalmente não seria possível devido ao alto teor de umidade

da biomassa, baixo carbono fixo e alto teor de matéria volátil e

oxigênio. Esses combustíveis estão ganhando cada vez mais

atenção nas indústrias intensivas em carbono e o lançamento

de novas instalações de produção da Biocarbono para o uso de

combustíveis sólidos livres de fósseis.

BIOCARBONO BIOMASSA CANA-DE-AÇÚCAR



BIO-ÓLEO



Outro subproduto do processo é o de produção da biomassa da cana-de-

açúcar é o bio-óleo ou óleo de pirólise que é uma substância líquida obtida

no processo de pirólise e posterior resfriamento. O óleo de pirólise continua

sendo uma fonte interessante de bioquímicos e compostos renováveis que

atendem a um interesse significativo do mercado.

No projeto que desenvolvemos de pirólise com a biomassa da cana-de-

açúcar tivemos um biocarbono e o bio-óleo de óleos de alta qualidade para

uso energético.

Caracterizado por uma complexa mistura de muitos compostos orgânicos,

o bio-óleo proveniente da pirólise da biomassa, é um produto altamente

oxigenado formado a partir da despolimerização e fragmentação dos

principais constituintes da biomassa: celulose, hemicelulose e lignina.

BIOCARBONO  - BIO-ÓLEO 



Apresenta uma coloração marrom escuro, possui odor característico de

fumaça, além de ser um produto viscoso e com características que o tornam

imiscível em combustíveis fósseis. O bio-óleo tem sido intensamente

estudado e os processos de obtenção aprimorados com o intuito de obter um

melhor rendimento e qualidade deste combustível renovável.

Uma das propriedades fundamentais a se considerar em uma aplicação

como combustível é o poder calorífico de 14 – 18 MJ/kg. Isto pode ser

justificado pelo alto conteúdo de oxigênio presente no bio-óleo. Em

contrapartida, a densidade do bio-óleo é superior em relação aos derivados

do petróleo. O bio-óleo proveniente da degradação térmica da biomassa

apresenta uma série de aplicações. Entre as mais interessantes está a

possibilidade de uso deste para a produção de energia.

BIOCARBONO  - BIO-ÓLEO 



SYNGÁS



O processo de pirólise de alta temperatura com a biomassa da cana-de-

açúcar que desenvolvemos é realizado na ausência de oxigênio resulta na

produção de gás de síntese calorífico em valores de aquecimento

excepcionais, até mesmo 36 MJ / Nm3. Os gases mais ricos em energia são

obtidos a partir de matérias-primas com alto valor calorífico - plásticos,

polímeros, frações caloríficas de resíduos urbanos.

O gás sintético gerado que sai do reator (produção biocarbono) é uma

mistura quente de fases condensáveis e não condensáveis. A composição

dessa mistura depende do material de origem (matéria-prima) e das

condições de operação da pirólise. Os gases da pirólise normalmente contêm

quantidades significativas de metano, hidrogênio, monóxido de carbono e

dióxido, bem como hidrocarbonetos superiores que aumentam seu valor

calorífico e um combustível para as indústrias química e energética.

BIOCARBONO – GÁS SINTÉTICO - SYNGÁS



No estado quente, o gás sintético contém gases condensáveis e permanentes

e pode ser considerado uma alternativa, ou fonte de energia renovável, e

como combustível para queimadores de gás de síntese de alta temperatura.

Syngas, também chamado de gás de síntese, é uma mistura de moléculas

contendo hidrogênio, metano, monóxido de carbono, dióxido de carbono,

vapores de água, bem como outros hidrocarbonetos e compostos

condensáveis. É um produto principal da gaseificação e produto majoritário

da pirólise em alta temperatura, presente em qualquer biomassa, resíduos e

resíduos. Quando produzido na pirólise, é gerado pela vaporização de

compostos voláteis da matéria-prima graças ao calor, que induz um conjunto

de reações complexas. A principal aplicação do gás de síntese produzido é

normalmente a geração de energia e calor. Isso pode ser realizado em

plantas autônomas combinadas de calor e energia (CHP) ou por meio da

combustão conjunta do gás produzido em usinas de energia em grande

escala.

BIOCARBONO – GÁS SINTÉTICO - SYNGÁS



HIDROGÊNIO



MERCADO GLOBAL HIDROGÊNIO

O mercado global de hidrogênio verde pode valer US$ 12 trilhões

até 2050, impulsionado por investimentos em tecnologias que

produzem hidrogênio a partir de fontes renováveis de energia

como a biomassa, de acordo com um relatório da Wood

Mackenzie. Até 2050, o hidrogênio representará apenas 5% da

demanda global por energia. O Brasil tem potencial de

exportação que pode chegar 5 bilhões de dólares por ano.

O Brasil pode se tornar um dos maiores produtores globais de

GH2 devido ao baixo custo derivado de seus recursos naturais e

sua rede elétrica limpa e integrada, o que reduz a necessidade de

investimento de capital (capex). Para completar esse quadro

favorável, a demanda interna de GH2 pode representar cerca de

60% da oferta total. Isso cria um potencial mercado adicional

para o GH2 de até US$ 5 e 20 bilhões em 2030 e 2040.

A Brasil Biomassa é especializada no desenvolvimento de projetos

sustentáveis para o setor sucroenergético para a produção de biogás e

biometano (mapeamento de substratos), biocarbono, bio-óleo e syngás

(descarbonização aço e cimento) e na produção biopellets (maio planta

mundial de biopellets desenvolvida para Cosan Biomassa – Grupo Raizen São

Paulo). Mais detalhes consulte-nos Whats

41 998173023 Consultoria 41 996473481



Sendo uma fonte de energia sustentável, o hidrogénio é uma alternativa

promissora aos combustíveis fósseis. Por ser um combustível limpo e amigo

do ambiente, que produz água em vez de gases com efeito de estufa após a

combustão. Seu alto rendimento energético de 122 kJ/g, que é 2,75 vezes

maior que o do combustível hidrocarboneto. O hidrogênio pode ser usado

diretamente para produzir eletricidade através de células de combustível. O

hidrogênio pode ser gerado principalmente a partir da biomassa da cana-

de-açúcar e água por processos químicos ou biológicos. Biologicamente, o

hidrogênio pode ser produzido pelas rotas fotossintéticas e fermentativas,

que são mais ecológicas e menos intensivas em energia em comparação

com processos termoquímicos e eletroquímicos

A cana-de-açúcar é uma das culturas industriais mais importante no Brasil.

O bagaço de cana-de-açúcar é um resíduo do processo de extração da cana-

de-açúcar. Como o bagaço representa aproximadamente 23% a 25% da

massa da cana-de-açúcar O uso mais comum do bagaço de cana-de-açúcar

é a produção de energia por combustão direta em caldeira industrial que

pode causar problemas ambientais pelas emissões de CO2 . Embora a

usina utiliza o bagaço como fonte de energia térmica este resíduo pode ser

utilizado como um produto energético alternativo, como o hidrogênio.

O hidrogênio converte eletricidade e energia inutilizável em uma fonte de

energia química altamente versátil e limpa. É a melhor forma de

descarbonizar a ecologia química industrial, incluindo a metalurgia limpa,

os combustíveis para veículos (convencionais e emergentes, incluindo o

hidrogénio diretamente), os fertilizantes, os plásticos e os produtos

químicos de base. Embora possa ser transportado, como gás ou líquido

altamente comprimido, ou como amônia líquida, uma das melhores

maneiras de utilizá-lo é conectar um produtor de hidrogênio diretamente ao

usuário final.

HIDROGÊNIO VERDE BIOMASSA BAGAÇO E VINHAÇA 



A vinhaça é um resíduo resultante da produção de etanol. Geralmente é

utilizado como fertilizante na fertirrigação de culturas, principalmente de cana-

de-açúcar, por ser rico em potássio. Transportar esse resíduo até a área de

plantação da cana-de-açúcar é um processo caro e trabalhoso para as usinas.

Sem contar que se for distribuída incorretamente, a vinhaça pode prejudicar a

cultura e o solo, além de vazar para o lençol freático. Existe tecnologia nacional

de aproveitamento da vinhaça na produção de hidrogênio. A composição da

vinhaça é 95% água e com aplicação de um reator para desintegrar as

moléculas de água e gerar oxigênio e hidrogênio verde. Outra vantagem do

reator é que ele deixa a vinhaça mais concentrada – onde para cada litro de

etanol são produzidos cerca de 10 litros de vinhaça.

O hidrogênio verde também pode alimentar veículos com motor de célula de

combustível, que é um dos tipos de veículos totalmente elétricos que circulam

agora nas rodovias do mundo, especialmente no Japão. O outro modo são

veículos elétricos alimentados por baterias recarregáveis através de pontos de

conexão especiais. No motor de um veículo com célula de combustível, o

hidrogênio reage com o oxigênio que vem do meio ambiente. A energia elétrica

liberada alimenta o veículo e o processo deixa apenas calor e água pura como

resíduos. Atualmente, este hidrogénio é obtido mundialmente a partir do gás

natural, o que deixa pegadas de CO2 . Surge assim a importância de encontrar

formas de produzir hidrogénio verde.

HIDROGÊNIO VERDE BIOMASSA BAGAÇO E VINHAÇA 


